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RESUMO – O Brasil é o maior produtor de café do 
mundo, sendo que esta cultura está presente em mais de 
80 países. A espécie Coffea Canephora L. apresenta 
potencial produtivo elevado, entretanto tal produtividade 
é dependente principalmente da fertilidade do solo, em 
especial do elemento nitrogênio. Deste modo, objetivou-
se comparar as perdas por volatilização de diferentes 
adubos nitrogenados no cultivo do cafeeiro Conilon. 
Foram avaliadas no experimento cinco fontes de adubos 
nitrogenados: T1= uréia perolada comum (45% N); T2= 
Uréia (45% N) + NBPT; T3= uréia (44,6% N) + 0,15% de 
Cu2+ e 0,4% de B; T4= uréia (37% N) + enxofre (17%) e 
T5= nitrato de amônio (34% N). O delineamento 
experimental foi o de blocos ao acaso com seis repetições, 
sendo que a câmara coletora de amônia foi posicionado 
no solo entre a terceira e quarta planta de cada parcela 
experimental, na projeção da copa do cafeeiro. Foi 
constatado que a Uréia perolada (T1) e Uréia (37%) + 
enxofre (17%) (T4) apresentaram maiores perdas de N-
NH3, os quais não diferiram significativamente entre si. 
Não foi verificada diferença significativa entre os 
tratamentos Uréia+NBPT, Uréia+Cu+B e Uréia+S. 
Verificou-se que o Nitrato de amônio obteve a menor 
perda total de N por volatilização. Não foi detectado 
efeito do tempo sobre a volatilização dos adubos. 
Conclui-se que a utilização de fertilizantes com eficiência 
aumentada proporciona menores perdas de N para a 
atmosfera, reduzindo possíveis impactos ambientais, 
assim como aumenta o aproveitamento de N pelas 
lavouras cafeeiras. 
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INTRODUÇÃO - O café é uma das commodities mais 
comercializadas nos mercados mundiais, sendo o Brasil o 
maior produtor (Damatta et al., 2007). A cultura está 
presente em mais de 80 países e, aproximadamente 25 
milhões de pessoas dependem do café para a sua 

subsistência na América Latina, África e Ásia (Marraccini 
et al., 2012). Conforme dados da Organização 
Internacional do Café (ICO, 2012), em 2011 foram 
produzidas no Brasil mais de 43,48 milhões de sacas de 
café (Arábica e Conilon), sendo previstas para 2012 em 
média 50,61 milhões de sacas em um parque cafeeiro de 
2,35 milhões de hectares (CONAB, 2012).  

A espécie Coffea Canephora L. apresenta potencial 
produtivo elevado, particularmente os germoplasmas 
oriundos de seleções feitas em programas de 
melhoramento genético. Os genótipos selecionados 
apresentam alta exigência nutricional e acumulam grande 
quantidade de nutrientes em seus grãos (Bragança et al., 
2007). Dentre os nutrientes absorvidos pelo cafeeiro 
Conilon, o nitrogênio é o que apresenta maior acumulação 
(Bragança et al., 2008). Para a reposição desse nutriente à 
lavoura, a uréia é a principal fonte utilizada, por ser um 
dos fertilizantes sólidos granulados com maior 
concentração de N (45%), característica que permite 
baixo custo de transporte, que, associada à alta 
solubilidade, baixa corrosividade e facilidade de mistura 
com outras fontes, tornam-na a forma de adubo 
nitrogenado mais utilizado no mundo. 

Apesar da grande utilização da uréia na agricultura, 
esta fonte apresenta grave limitação que é sua 
susceptibilidade a perdas de N por volatilização 
(Gioacchini et al., 2002; Costa et al., 2003; Martha Jr. et 
al., 2004; Vitti et al, 2007). A uréia quando aplicada ao 
solo, está sujeita a ação da enzima urease (Malhi et al., 
2001). Essa enzima é encontrada em plantas, bactérias, 
fungos, algas e invertebrados e, embora existam 
diferentes estruturas de proteína, exerce uma única função 
catalítica que é a hidrólise de uréia, produzindo amônia e 
ácido carbônico (Krajewska, 2009). A amônia produzida 
na reação pode ser perdida para a atmosfera por 
volatilização, principalmente quando este composto está 
na superfície do solo (Malhi et al., 2001). 
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No estado do Espírito Santo, as principais regiões 
onde se cultivam café Conilon são caracterizadas por 
baixa precipitação e altas temperaturas durante todo o 
ano, sendo assim essas regiões são altamente propícias a 
perdas por volatilização de amônia. 

Vários estudos têm sido realizados na busca de 
fertilizantes com eficiência aumentada, já existindo 
alguns produtos consagrados para utilização em nichos de 
mercado ou produtos com utilização em expansão, 
embora outros se mostrem em desuso em função de 
algumas características negativas (Cantarella, 2008). 
Algumas destas substâncias já estão sendo bastante 
usadas na cafeicultura capixaba sem, no entanto, estudos 
aprofundados dos benefícios e malefícios ecológicos e 
econômicos de sua utilização. Assim, objetivou-se avaliar 
as perdas por volatilização de diferentes adubos 
nitrogenados no cultivo do cafeeiro Conilon. 
 
MATERIAL E MÉTODOS - O experimento foi 
realizado em uma lavoura de café Conilon ‘Vitória 
INCAPER 8142’ localizada no município de Nova 
Venécia - ES (18°43’43.00”S; 40° 23’09.37”O; altitude 
de 89 m). A lavoura se apresentava em plena produção, 
com aproximadamente quatro anos de idade, implantada 
no espaçamento de 3 m entre linhas e 1 m entre plantas.  
A adubação foi estabelecida conforme a interpretação da 
análise do solo e expectativa de produção. Foram 
avaliadas no experimento cinco fontes de adubos 
nitrogenados: T1= uréia perolada comum (45% N); T2= 
Uréia (45% N) + NBPT; T3= uréia (44,6% N) + 0,15% de 
Cu2+ e 0,4% de B; T4= uréia (37% N) + enxofre (17%) e 
T5= nitrato de amônio (34% N).  

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso 
com seis repetições, sendo cada parcela experimental 
constituída seis plantas na linha do cafeeiro. 

As perdas de N por volatilização de amônia (N-NH3) 
foram quantificadas por meio de um sistema semi-aberto 
estático (Araújo et al., 2009). A câmara coletora foi 
construída a partir de garrafa plástica transparente de 
politereftalato de etileno (PET) com capacidade de 2 litros 
e com área de 0,008 m2 e colocada entre a terceira e 
quarta planta de cada parcela experimental na projeção da 
copa do cafeeiro. 

As câmaras coletoras foram introduzidas no solo até 
uma profundidade de 30 mm. Em cada câmara coletora, 
foi colocada uma esponja de 20 mm de espessura, com 
comprimento de 250 mm, largura de 25 mm. A esponja 
foi acondicionada em potes plásticos com capacidade de 
50 ml e embebida com solução contendo 1 mol l-1 de 
H2SO4 e 3% (v/v) de glicerina. Cada esponja recebeu 10 
ml da solução. A esponja foi colocada verticalmente na 
câmara com auxílio de fio rígido de 1,5 mm de diâmetro, 
suspenso em sua extremidade inferior um pote plástico, a 
fim de evitar escoamento da solução para o solo, ambos a 
uma altura de 120 mm do solo. Os coletores de amônia 
foram instalados, em cada parcela experimental, 
imediatamente após a aplicação do fertilizante.  

As esponjas foram trocadas em intervalos de cinco 
dias até completar 15 dias, sendo realizadas, portanto três 
coletas de esponjas. A umidade do solo foi igual em todos 
os tratamentos em todas as épocas amostradas. Após 
serem coletadas, foram conduzidas ao Laboratório 

Agronômico de Análise de Solo, Planta e Água do 
Departamento de Ciências da Saúde, Biológicas e Agrária 
do Centro Universitário Norte do Espírito Santo da 
Universidade Federal do Espírito Santo – UFES, onde 
foram submetidas a duas lavagens com 40 ml de KCl e 
duas lavagens com água deionizada. Em seguida, as 
esponjas foram cortadas em pequenos pedaços e 
acondicionadas em tubos de ensaio com capacidade de 
500 ml para digestão junto com o produto das lavagens e 
submetidas à determinação da concentração de N-NH3 em 
destilador de arraste de vapor tipo Kjeldahl. Os resultados 
foram expressos em kg ha-1. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as 
médias comparadas pelo teste de Tukey, ao nível de 5% 
de probabilidade.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO - Ocorreu menor perda 
total de N-NH3 por volatilização quando se utilizou 
Nitrato de amônio (Figura 1) e a maior perda quando se 
utilizou Uréia perolada (T1) e Uréia + enxofre (T4), que 
não diferiram significativamente entre si. Também não foi 
verificada diferença significativa entre os tratamentos T2 
(Uréia+NBPT), T3 (Uréia+ 0,15% Cu2++ 0,4% B) e T4. 
 

 
Figura 1 - Perda total de N determinada aos 15 dias após 
a aplicação do fertilizante em função da fonte do adubo 
nitrogenado. T1= uréia perolada comum (45% N); T2= 
Uréia (45% N) + NBPT; T3= uréia (44,6% N) + 0,15% de 
Cu2+ e 0,4% de B; T4= uréia (37% N) + enxofre (17%) e 
T5= nitrato de amônio (34% N). 
 

Não foi detectado efeito do tempo sobre a 
volatilização dos adubos (Tabela 1). A medição periódica 
das taxas de volatilização dos adubos nitrogenados em 
cafeeiro Conilon indicou que a uréia perolada apresentou 
as maiores perdas, sobretudo nos primeiros dias após a 
aplicação. Dentro de cada tempo (Tabela1), apenas aos 15 
dias não ocorreu diferença significativa entre adubos, o 
que pode ser explicado pela redução do teor de N em 
todos os adubos aplicados. Aos cinco dias o T1 
apresentou as maiores perdas. Ainda neste tempo, as 
menores perdas foram verificadas quando se utilizou o 
adubo T5. Aos 10 dias, as maiores taxas de volatilização 
ocorreram nos adubos T1 e T4, que não diferiram entre si. 
Também não foi verificada diferença T2, T3 e T5.  
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Segundo Vitti et al. (2002), as perdas de N-NH3, 
quando a uréia é aplicada ao solo, pode representar 50 a 
80% do total de nitrogênio aplicado. Estes autores 
verificaram que a mistura de uréia com sulfato de amônio 
foi viável, proporcionando diminuição das perdas de N-
NH3 por volatilização. 

Estudos realizados no Brasil com NBPT adicionado à 
uréia aplicada em cana colhida sem despalha a fogo 
mostraram que o inibidor reduziu à metade as perdas de 
N-NH3 por volatilização (Cantarella et al., 2002). O 
NBPT pode ser uma alternativa viável para minimização 
das perdas por volatilização de NH3 (Malhi et al., 2001).  

Outro micronutriente com potencial de inibição da 
urease é o Cobre (Cu2+) que entra na categoria dos íons 
metais pesados sendo geralmente considerado com forte 
inibidor dentre os metais pesados ao lado do Hg2+ e do 
Ag+ (Zaborska et al., 2004). Em estudo de volatilização de 
amônia em camas de frango, o sulfato de cobre foi o mais 
efetivo em promover redução nos níveis de amônia 
volatilizada (62%), ficando a frente do sulfato de 
alumínio (53%) e do fosfato (43%) (Medeiros et al., 
2008). 
 
Tabela 1 - Perdas de N-NH3 por volatilização em kg ha-1 
após a aplicação superficial de fertilizantes nitrogenados 
em café Conilon, medidas em intervalos de 5 dias. 
Valores correspondem à média de seis repetições. 
 

                                  N-NH3 (kg ha-1) 

Tratamentos/1  DAA  

 5 10 15 

T1 9,096 a    5.2393 a    1.1922 a 

T2 6,57 b    2.7609 bc   1.1824 a 

T3 4,42 c    2.3860 c    1.3133 a 

T4 5,58 bc   1.0260 c    1.8498 a 

T5 1,75 d    1.0260 c    0.5995 a 
/1 Tratamentos, onde, T1= uréia perolada comum (45% N); T2= Uréia 
(45% N) + NBPT; T3= uréia (44,6% N) + 0,15% de Cu2+ e 0,4% de B; 
T4= uréia (37% N) + enxofre (17%) e T5= nitrato de amônio (34% N); 
DAA = dias após aplicação. Médias seguida de letras minúsculas nas 
colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
 
CONCLUSÕES - O nitrato de amônio apresenta as 
menores perdas de N-NH3, enquanto a uréia perolada 
comum apresenta as maiores perdas, sendo estas mais 
elevadas nos primeiros dias após a aplicação. 
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